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    INTRODUÇÃO




    (...) We found a long while ago that if we read everything there was to read about jazz, there would be no time left to hear any, or to write anything but notes to the milkman.




    Esta frase, dos escritores Peter Clayton & Peter Gammond (The Guiness Jazz Companion, Guiness Books, 1989) explica, de certo modo, o propósito deste livro.




    A literatura existente sobre jazz, MPB, música clássica, etc. é farta e disponível em livrarias, sebos, internet, etc. Não pretendo ser repetitivo, nem tão pouco inovador. O leitor vai se deparar com meras anotações que tenho feito sobre música em geral, recolhidas de livros, revistas especializadas, jornais, etc. E, para minha própria surpresa, de encartes de LPs e CDs.




    Existem, pelo menos, três categorias de encartes em CDs e antigos LPs. Em primeiro lugar, aquelas que nada dizem ou informam, uma tristeza. O apreciador de música, especialmente de jazz, está quase sempre querendo saber quando aquele determinado disco foi gravado, quem é a cozinha (músicos que tocam no disco) em cada faixa e, às vezes, quem foi o produtor, em que estúdio foi gravado, etc.




    Em nossa opinião, a categoria mais importante é, obviamente, aquela que responde às questões colocadas anteriormente. Se ainda apresentam opiniões (sinceras) sobre os músicos e músicas envolvidos no disco, melhor. Porque há, pelo menos, outra categoria em que o encarte serve apenas para, gratuitamente (e nem sempre), elogiar aquele dado disco. Em todo caso, eu sou (tem gente que estranha ou estranhava), sempre que posso, um contumaz leitor de CDs.




    O livro está dividido em blocos, ou capítulos, que enfocam um dado aspecto das anotações que recolhi ao longo dos anos: nascimento e infância de um músico, início de carreira, influências que sofreu, opiniões, estilo musical, importância, situações, gravações, homenagens, destino, morte, etc.


  




  

    ABREVIATURAS




    arr - arranjador




    as - sax alto




    band - bandoneon




    bs - sax barítono




    cl - clarinete




    comp - compositor




    crit - crítico




    escr - escritor




    fl - flauta




    flg - flugelhorn




    g - guitarra




    org - órgão




    p - piano




    prod - produtor




    ss - sax soprano




    t - trompete




    tb - trombone




    vcl - vocal




    vib - vibrafone




    viol - violino


  




  

    After silence, that which comes nearest to 




    expressing the inexpressible is music.




    (Aldous Huxley, escr, 1894-1963)


  




  

    NASCIMENTO, INFÂNCIA




    Agostín Lara (vcl, comp, 1897-1970), texto de Miguel Mor no El País, reproduzido em A Tarde, 12/11/03:




    “Era tão feio que, quando nasceu, o médico disse à sua mãe: ‘Esperemos 15 minutos. Se não respirar, é porque é o apêndice’”.




    Alton Purnell (p, vcl, 1923-1990), The Penguin Guide to Jazz, à pág. 1070:




    “(...) Nasceu num quarto superior, no Preservation Hall”, casa sagrada do jazz em New Orleans.




    Billie Holiday (vcl, comp, 1915-1959), no livro Lady Sings The Blues, Jorge Zahar Editor, 2003:




    “Mom and Pop were just a couple of kids when they got married. He was eighteen, she was sixteen and I was three”.




    Chet Baker (t, vcl, comp, 1929-1988). Comentário de Yves Lucas, no encarte do disco Chet Baker — CD Livre (EMI):




    “(...) Son goût pour l’école est des plus médíocres; seule la musique l’interesse. (...). Un soir de 1942 son pèr lui apporte un trombone (l’instrument dont jouait Jack Teagarden)”. Disse Chet: “J’était petit pour mon âge, et le trombone trop grand. Je n’arrivais pás à jouer lês notes basses. Mon père avait renoncé à la musique mais il écoutait beaucoup de jazz, notamment son idole, Jack Teagarden”.




    Elomar (comp, vcl, g, 1937-), em A Tarde, 25/09/03:




    “Eu já nasci com um som maior dentro de mim”.




    Hermeto Pascoal (fl, p, comp, arr, etc., 1936-). Jazz Brasil, TVE, 17/05/90:




    “Quando eu era pequeno, eu não podia ter um piano. Então eu pus todas as 88 notas do piano na cabeça. Eu tenho um piano dentro de minha cabeça. Todas as 88 notas. Brancas e pretas, sem preconceito”.




    Jimmy Smith (org, 1925-2005). Comentário no The Penguin Guide to Jazz, à pág. 1188:




    “Jimmy Smith só começou a tocar órgão aos 28 anos”!




    Joe Pass (g, 1929-1994), citado por François Billard em No Mundo da Música, à pág. 65:




    “... Eu tinha nove anos e, naquela época, via filmes de faroeste e lia histórias de cowboys. Vi o guitarrista Gene Autry num cavalo branco, com sua guitarra e um chapelão. Eu não podia ter o cavalo, mas podia ter a guitarra. Meu pai comprou-me uma por dezessete dólares”.




    Lester Young (ts, 1909-1959), citado por François Billard em No Mundo do Jazz, à pág. 66:




    “Comecei na bateria (...). Cada vez que eu estava num cabaré e via uma garota legal, entende, minha mãe me dizia: ‘Depressa, Lester, não perca tempo’. Eu era obrigado a juntar todas aquelas porcarias de caixas, o que me deixava doente porque eu queria correr atrás da garota (...)”.


  




  

    INÍCIO DE CARREIRA




    Aloysio de Oliveira (prod, comp. 1914-1995), no encarte do CD A C Jobim (Elenco):




    “Aos dezessete anos, no conjunto Bando da Lua, a gente tocava de graça, éramos amadores, porque não ficava bem a um rapaz de família ganhar dinheiro com música”.




    Billie Holiday (vcl, comp, 1915-1959), citada por François Billard em No Mundo do Jazz, à pág. 181:




    “Quando cheguei ao Pod’s and Jerry’s chamei pelo dono (...). Disse a ele que dançava e queria fazer um teste. Eu conhecia apenas dois passos (...). Jerry designou um pianista e disse que eu dançasse. Comecei. Um desastre. Repeti, sem cessar, meus dois passos, até o dono esguichar: ‘Vai demorar muito?’. Então o pianista teve pena de mim: (...) ‘Escute aqui, você sabe cantar?’. Respondi: ‘Claro que sei! O que há de extraordinário nisso?’ (...) A boate inteira silenciou. Quando acabei, todos choravam por trás de seus copos, e peguei dezoito dólares no chão”.




    Clark Terry (t, flg, 1920-2015), no encarte do CD Clark After Dark (MPS):




    “My first instrument was a piece of water hose, rolled up twice, with a funnel at the end, which looked like a mouthpiece. When I blew into the funnel, I produced a sound, as if I blew into a watering can”.




    Coleman Hawkins (ts, 1901-1969), no encarte do disco de Scott Hamilton (ts) The Right Time (Concord):




    “(...) New York is the test. No matter where you come from, New York is where jazz musician makes it. Or falls into limbo”.




    Hal Galper (p, 1938-), comentário no livro de James Gavin, à pág. 239:




    “(...) eu estava aprendendo e Chet [Baker] era um grande professor. Um mestre da improvisação, um mestre criador de melodias. Um grande tom, grande sentido de tempo, grande dinâmica, grande senso dramático. Era um mestre absoluto no domínio da música, só com sua voz, seu trompete. Aprendi muito com ele sobre ouvir o som total da banda, especialmente como tocar com suavidade. Deus, como ele enchia o saco sobre como tocar com suavidade”.




    Mal Waldron (p, 1926-2002), na revista Down Beat, março de 2003, à pág. 14, sobre seu aprendizado:




    “I was forced to take piano lessons. I didn’t like playing classics because I had to do it the same way everytime, otherwise I got my knuckles rapped. But if I didn’t do it my father would pound me in the face or something like that. Fear is a great motivator”.




    Milt Jackson (vib, 1923-1999), na revista Down Beat, novembro de 1999, à pág. 28:




    “A lot of people don’t know that guitar was my first instrument. Now let me tell you something wild about that. My father’s guitar would be sitting in the corner and my mother would be cooking a steak, which was a rarity in those days for a black family. And she would take the hammer and would be beating on the steak to tendenrize it, and I would use the rhythm from the hammer to solo on the guitar. That’s how I got started”.




    Nicholas Payton (t, 1973-), na Folha de S. Paulo, 24/09/99:




    “(...) Tinha apenas 12 anos quando atendi um telefonema de Wynton Marsalis (t) para meu pai, Walter Payton, contrabaixista. Não pensei duas vezes: saquei do trompete (que já tocava desde os 4 anos de idade) e mostrei o que sabia ali mesmo, pelo telefone”. Impressionado, Marsalis começou a recomendá-lo a outros músicos.




    Ron Carter (b, comp, 1937-), citado na revista JAZZ +, n. 1, julho/2003, à pág. 38:




    “Carter começou a tocar cello aos dez anos. ‘Passei para o baixo aos dezessete anos. O baixista da orquestra da minha escola havia se formado, então fiquei com a vaga’...”.




    Sergio Benutti (t, flg, arr, 1946-), em A Tarde, 26/05/11:




    “Eu estava com meu pai, passamos em frente à Casa Manon, que vendia instrumentos musicais, e ele me chamou para irmos embora. Eu disse que estava olhando o trompete; ele entrou e comprou um para mim”.




    Stephane Grappelli (viol, p, comp, 1908-1997), em A Tarde, 02/12/97:




    “(...) Estreou como pianista e estudou saxofone e bateria, antes de adotar de vez o violino. ‘No violino havia menos concorrentes’”.




    Tom Jobim (p, g, comp, arr, vcl, 1927-1994), fonte desconhecida:




    “(...) Pretendia seguir a carreira de concertista (...). Como exercício, compunha valsas, mazurcas e prelúdios, que batizava de ‘prelúdios gasta-papel’...”. Tom também afirmou [no livro de Helena Jobim ACJobim, Um Homem Iluminado, Ed. Nova Fronteira, 1996, pág.157]: “Quando quis ser compositor, todo mundo disse que eu ia morrer pobre, tuberculoso, bêbado, etc. Depois o sujeito vem me perguntar quantos dólares eu tenho”.


  




  

    MÚSICA




    William Shakespeare (1564-1616), Much Ado About Nothing, II/3. Citado em Uma Nova História da Música, de Otto Maria Carpeaux, à pág. 3:




    “... essa coisa estranha: umas tripas de um carneiro estendidas sobre um pedaço de madeira podem extasiar a alma do homem: é o violino”.




    J. S. Bach (1685-1750). Comentário sobre Bach, por Otto Maria Carpeaux (op. cit.):




    “A harmonia perfeita entre os dois [mundos] afigurava-se-lhe garantida pelas regras do contraponto, que são as mesmas na terra e no céu. A vida aqui embaixo e ali em cima constituem, sem interrupção, uma Fuga perfeita”.




    Baden Powell (g, comp, 1937-2000), no encarte do CD Coleção Folha - 50 Anos de Bossa Nova:




    “Para chutar bola, bater martelo e coisas assim, eu sou canhoto. Agora, o violão, eu toco com a mão direita. Tocar como destro, sendo canhoto, não atrapalha em nada. Não existe piano para canhoto”.




    Charlie Parker (as, comp. 1920-1955), no encarte do disco Charlie Parker (JH):




    “Música é sua própria experiência, seus pensamentos, sua sabedoria. Se você não a vive, ela não brota de seu instrumento. Ensinam que existe uma fronteira para a música. Mas, acredite, não há fronteira para a arte”.




    Parker, também citado na revista Down Beat, julho de 1994, à pág. 38:




    “(...) you never know what’s going to happen when you listen to music. All kinds of things can suddenly open up. There is always so much more to be done in music. It’s so vast. And that’s why I’m always trying to develop to find new and better ways of saying things musically”.




    Duke Ellington (p, comp, arr, 1899-1974), The Art of Cooking, citado por Stanley Dance em The World of Duke Ellington, à pág. 3:




    “People are told that they must never drink anything but a white wine with fish or a red wine with beef. The people who don’t know, who’ve never been told that, (...) they drink anything! I suspect they get as much joy out of their eating and drinking as the other people. It’s just like people who listen to music. They don’t necessarily know what they’re listening to. They don’t have to know that a guy is blowing a flatted fifth or a minor third, but they enjoy it, and this I consider healthy and normal listening”.




    E vejam como Ellington definiu música (fonte desconhecida):




    She is beautiful and gentle




    She is ten thousand years old




    She is as modern as tomorrow




    And endless as time mathematics




    Music is my mistress




    And she plays second fiddle to no-one.




    Idem. Duke Ellington, citado no encarte do disco Soulville (Verve), de Ben Webster:




    “The most important thing is listening. That’s the first important step in becoming a musician. If and when they stop listening — to themselves or to somebody else — they’re no longer with music”.




    Händel (comp, 1685-1759). Comentário de Otto Maria Carpeaux em O Livro de Ouro da História da Música, Ediouro, 1999, à pág.105:




    “Com os oratórios de Händel começa a sala de concertos a desempenhar sua função moderna de templo de uma nova religião, a religião da música”.




    Hermeto Paschoal (fl, p, comp, arr, etc. 1936-), sobre suas misturas musicais (Free Jazz Festival, SP, 1998): “Tudo é jazz, tudo é forró, e tudo é música”.




    Idem, de acordo com Hermeto, citado em A Tarde, 22/01/04:




    “Fazer música é parecido com fazer comida; se botar um pouquinho a mais de sal, estraga”.




    “Música, quando é ruim, é pior do que assalto, do que ditadura, devassa a alma”.




    “A harmonia é tão esperta que não tem dono”.




    E continua: “Não adianta mudar sem evolução. É como mudar uma cadeira de um lado para o outro. Então evolução é que manda. Evolução é ter a certeza de não perder o cordão umbilical divino dos céus. O corpo da gente não evolui, o que evolui é a alma... Isso não significa deixar de tomar cuidado com o corpo, que é a casa da alma”.




    E ainda elogia a música:




    Esse canto vem de longe




    A música segura o mundo




    Enquanto a gente viver




    É a maior fonte sem fim




    De alegria e prazer




    Toque e cante música, minha gente




    Até o dia amanhecer.




    Jimmy Hendrix (g, vcl, comp, 1942-1980), citado em The Face of Black Music, Da Capo Press, NY, 1976:




    “A música vai sempre revolucionar. É como as ondas do oceano. Você não pode escolher aquela onda perfeita e levá-la para casa. Está constantemente mudando, o tempo todo”.




    Joachim E. Berendt (escr, 1922-2000), em seu livro O Jazz, do Rag ao Rock, Ed. Perspectiva, à pág. 270:




    “Dentro dos critérios da música clássica, grande parte dos cantores de jazz tem voz feia. E alguns deles possuem uma extensão vocal que não daria, sequer, para cantar um lied de Schubert”.




    Aminthas Jorge Cravo (escr, 1927-2015), em seu livro O Caçador das Bolachas Perdidas, Ed. Record, 2002, à pág. 28:




    “A música, como os sonhos, não morre. Se eles persistem dentro da gente, é sinal de que ainda estamos efetivamente vivendo”.




    José Oscar Nogueira Reis (1945-), autor deste livro. Noite de 06/10/01:




    Música Clássica nas Rádios.




    Uma noite dessas escutava em casa um CD com músicas clássicas de Natal. Então me lembrei que, quando criança, em dia de Finados, Sexta-Feira Santa, falecimento de uma grande autoridade, nacional ou internacional, as emissoras de rádio de ondas médias (não havia FM então) calcavam toda sua programação musical em cima de música clássica. Assim comecei a ouvir Bach, Händel, Mozart, Beethoven e tantos outros compositores. E eu, com a maldade (inocente) inerente a qualquer criança, às vezes desejava a morte de alguma autoridade para voltar a ouvir aquele tipo de música.




    Naqueles dias funestos me sentia triste mas, ao mesmo tempo, confortado. A tristeza era cultural: as pessoas eram (e ainda o são) levadas a associar música clássica com tristeza. Nunca li qualquer estatística a respeito, mas acredito que haja tanta música clássica alegre (marchas, polcas, minuetos, operetas, etc.) quanto triste.




    Por essa época morava no bairro dos Barris (no centro de Salvador), bem em frente à Igreja e Convento do Salete. Tentando arregimentar mais ovelhas para o rebanho do Senhor, as freiras do Convento do Salete se propuseram a ceder um espaço do Convento para a garotada do bairro jogar futebol. Mas até a fé tem seu preço: éramos obrigados, todo domingo antes do baba (ou pelada, para os sulistas), a assistir à missa e aulas de catecismo. O futebol não me atraía (nunca fui bom jogador) tanto quanto as músicas que ouvia pelo Coral das alunas internas do Salete nas missas. Não, amigos, amigas, não cheguei a coroinha da igreja, mas passei a frequentar as missas, novenas e todo Mês de Maria, encantado pela música que escutava das meninas do Coro. Tenho procurado esses corais em CD. Mas não encontro. Ou não sei onde procurar.




    Ali perto de casa, na Praça da Piedade, escutava Cantos Gregorianos pelos frades franciscanos da Igreja da Piedade. Outro tipo de música sacra, mas igualmente confortante. Até hoje, sempre que posso e a ocasião permite, entro numa igreja. A sensação de paz interior que sinto é indescritível. Se houver música, um coral, um órgão, melhor ainda.




    Por causa dessa ligação precoce com a música clássica, de coros e órgãos de igreja, etc. sinto falta de um maior fôlego dos programadores musicais de nossas rádios para esse tipo de música. Que eu tenha percebido, por exemplo em Salvador, apenas a Rádio Educadora dá algum tipo de chance aos grandes mestres da música. (Ultimamente surgiu a VIDA FM, com programação calcada em música clássica, instrumental e brasileira. De vida efêmera). Vamos lá, DJs, consigam um espaço, mesmo modesto, para a música de Bach (pai e filhos), Ravel, Beethoven, Tchaikowisky, Villa-Lobos, Debussy, Fauré, Mahler, Strauss (os dois), Palestrina, Wagner, Verdi, Rossini, Pucini, Scarlati, Sibelius, Vivaldi, Carlos Gomes, Weber, Frescobaldi, Hoffman, Ginastera, Gounod, Corelli, Josquin des Prez, Albinoni, Bellini, Schubert, Schuman, Berlioz, Mozart, para citar alguns. Tudo gente boa! Vocês vão amar... e tanta gente mais...




    Então, nessa época em que vivemos, vamos espalhar um vírus da música clássica em nossas rádios? Sem exageros, lógico, se não pode fazer mal. O quê? Nos arquivos de sua emissora não tem esse tipo de música? Garanto-lhes que não será difícil conseguir.




    — ALELUIA! — gritou Händel. 




    — PAN PAN PAN PAN!!! — aplaudiu Beethoven.




    Leonard Feather (crit, escr, 1914-1994). Comentário de Robert Browning no livro de Feather The Encyclopedia of Jazz, DaCapo Paperback, 1960:




    “Não existe verdade mais verdadeira, obtida pelo Homem, do que a que vem da música”.




    Otto Maria Carpeaux (escr, 1900-1978), em seu livro Uma Nova História da Música, Ed. Tecnoprint, à pág. XIII:




    “(...). Sabe-se muito bem que a palavra não é capaz de traduzir a substância musical; se fosse, não se precisava de música”. (...) “Pois a música nunca tem significação tão peremptória como a palavra. É ambígua. Diz menos e diz mais, ao mesmo tempo”.




    Plutarco (filósofo, 46-126), citado no livro de Leonard Feather The Encyclopedia of Jazz, DaCapo Paperback, 1960:




    “Medicine, to produce health, has to examine disease, and music, to create harmony, must investigate discord”.




    Robert Browning (1812-1889), citado por Leonard Feather em seu livro The Encyclopedia of Jazz, DaCapo Paperback, 1960:




    “There is no truer truth obtained by man than comes of music”.




    Tom Jobim (p, g, comp, arr, vcl, 1927-1994), No encarte do CD duplo Jobim Sinfônico (Biscoito Fino):




    “Minha música é, essencialmente, harmônica. Sempre procurei a harmonia; parece que eu tentei harmonizar o mundo”.


  

OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/cover.jpg
ANOTACOES
SOBRLE. JAZZ

car Nogueira R

) o

v
¢ (—

2AD

! CRDIDIRIE &
w ‘ ETow) O

| ;
= Y, =
( \\
ap b
i
N\

=t

ooooooooo
oooooooo
oooooooo

ooooooo





OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/Asap-Bold.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/rosto.jpg
ANOTACOES
SOBRLE JAZZ

E OUTROS ESTILOS MUSICAIS

José Oscar Nogueira Reis

W,
e
WKL,
SWNN{( 572>
/] ‘b‘

IPE DAS LETRAS

Brasil | Portugal





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
IPE DAS LETRAS





OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/FiraSans-Bold.ttf


OEBPS/image/img-01.jpg





